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    RESUMO: As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) são ferramentas que melhoram a qualidade e eficiência dos processos educacionais, como os ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) que promovem a motivação e criatividade dos estudantes. Existe uma resistência dos professores do Ensino Básico Técnico e Tecnológico (EBTT) em usá-las, pois trabalham com estudantes desde o ensino médio até o doutorado e precisam desenvolver atividades no AVA para cada nível. Este trabalho objetivou avaliar os fatores que determinam a aceitação e utilização de recursos tecnológicos nos processos educacionais, pelos docentes EBTT. As repostas dos questionários, baseados no modelo UTAUT, foram analisadas quantitativamente e os resultados foram que expectativa de desempenho e expectativa de esforço são os fatores que influenciam positivamente a intenção de uso de um AVA, pois os docentes utilizam melhor um ambiente, quando percebem a facilidade de aprender e usar do ambiente e entendem que vai melhorar o desempenho dos alunos.
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    1 INTRODUÇÃO




    As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) se desenvolveram nas últimas décadas se tornaram o principal meio de comunicação direta ou indireta entre pessoas, empresas e instituições e são usadas tanto em locais de trabalho como situações de lazer e desenvolvimento pessoal. Para Aguilar (2012) as TICs são ferramentas que melhoram a qualidade e eficiência dos processos educacionais, pois propiciam a criação de ambientes de aprendizagem que promovem a criatividade e a inovação dos estudantes e revolucionam a maneira pela qual a informação obtida é gerada e interpretada.




    A compreensão dos mecanismos individuais de aceitação e uso de Tecnologias de Informação e Comunicação têm sido um dos temas de pesquisa recorrentes na área de gestão da tecnologia. Conforme Venkatesh et al (2012), a compreensão dos impactos resultantes da introdução de uma inovação tecnológica e o comportamento das pessoas diante deste processo é fundamental para concretizar os benefícios da tecnologia implantada. Isso se aplica também no contexto educacional, pois mesclar ações de ensino ao uso de TICs representa ainda um desafio aos docentes, pois requer novas competências e o domínio de ferramentas tecnológicas para as quais nem sempre o professor está preparado (TORREZZAN e BEHAR, 2009; ARRUDA e PUENTES, 2011; OLIVEIRA et al, 2015).




    Para Bederode e Ribeiro (2016) esse desafio torna-se maior para os docentes do Ensino Básico Técnico e Tecnológico (EBTT), pois esses professores trabalham com estudantes de diversos níveis de ensino desde a formação de jovens e adultos até mestrado e doutorado, isto ocorre devido as características dos Institutos Federais de Educação onde estes profissionais estão inseridos.




    Geralmente, os fatores que contribuem para a aceitação de tecnologias variam de acordo com o perfil demográfico da pessoa (por exemplo, sexo, idade e instrução educacional), como também fatores ligados à utilidade, atitude e influência social (IBRAHIM et al., 2011).




    Nesse sentido, o objetivo deste estudo avaliar os fatores que determinam a aceitação e utilização de recursos tecnológicos nos processos educacionais, pelos docentes EBTT, utilizando o modelo unificado de aceitação de UTAUT (Teoria Unificada da Aceitação e do Uso de Tecnologias ou Unified Theory of Acceptance and Use of Technology), proposta por Venkatesh et al., (2003).O modelo de pesquisa adotado serviu de base para orientar a pesquisa junto aos docentes de um dos Campi dos Institutos Federais localizados em Santa Catarina, quanto à aceitação da plataforma SIGAA para o apoio às atividades educacionais da Instituição em seus mais diversos cursos e níveis de ensino.




    2 REFERENCIAL TEÓRICO




    O termo Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) diz respeito à reunião da tecnologia computacional ou informática com a tecnologia das telecomunicações, e a internet representa a sua mais forte expressão. Segundo Huertas (2007), entende-se por tecnologias educacionais todo recurso derivado de aplicações de tecnologias de informação e comunicação para o ambiente educacional, como: plataformas online para aprendizado colaborativo, livrarias digitais, materiais em formato eletrônico, Internet, dispositivos móveis, entre outros.




    As TICs são um subdomínio da Tecnologia Educativa, quando são aplicadas na educação, com o objetivo de construir ambientes de aprendizagem interativos e inovadores gerando a oportunidade de aumentar a demanda por educação, como também auxiliar na melhoria do processo de aprendizagem dos alunos (SVENSSON, 2003; NGANGA e MALAQUIAS, 2016).




    Ao longo da história, diferentes ferramentas pedagógicas vêm sendo utilizadas para atender aos objetivos educacionais como exemplo os livros, que foram criados para apreender o conhecimento de modo impresso, como também os jogos on-line, desenvolvidos para proporcionar uma aprendizagem experiencial mais rica (LIN et al., 2013). Assim como essas outras ferramentas, a tecnologia não é o propósito da educação, e, sim, um componente que pode auxiliar no processo educativo, e imperioso se faz o entendimento sobre o papel da tecnologia na sociedade, que pode ser construído por meio da educação.




    As instituições de ensino, assim como as demais organizações, têm que saber aproveitar os benefícios que a tecnologia da informação oferece tanto para a interação entre alunos, docentes e funcionários, quanto para a gestão de seus fluxos de processos internos. Nesse contexto, buscam-se sistemas computacionais que auxiliem a construção de uma gestão acadêmica de qualidade, baseada na melhoria interna de seus processos, os quais impactarão diretamente na qualidade dos serviços prestados à sociedade. (SILVA e WATANABE, 2017).




    Segundo Tori (2010), dentre as inovações tecnológicas aplicadas à educação, aquelas baseadas na web têm tido especial crescimento e aplicação, a fusão da tecnologia educacional com a Internet oferece uma nova geração de experiências no processo de aprendizagem, na qual inclui o desenvolvimento de ambientes virtuais de aprendizagem (AVA). Estes ambientes permitem a reusabilidade de técnicas típicas das salas de aula, a elaboração de atividades lúdicas, o aprimoramento de estratégias de aprendizagem, entre outros, fazendo com que o professor interaja com o aluno de forma a se tornar um provocador cognitivo do processo de ensino e aprendizagem (PEAT, 2000; TORI, 2010).




    No processo de implantação de um AVA, percebe-se o envolvimento de três atores principais: a instituição de ensino, o professor e o aluno, enquanto que para professores e alunos os desafios que surgem ao utilizar uma nova tecnologia pode se traduzir em uma grande barreira, a universidade, por sua vez, pode enxergar a exigência de programas de capacitação e estratégias de familiarização da tecnologia como um custo (HUERTAS, 2007).




    Prata-Linhares et al. (2018) afirmam que não há resistência quanto à utilização das TIC’s nas salas de aula, mas que esta varia de acordo com as crenças e atitudes de cada participante que acredita estar envolvido em processos de inovação. Para que o professor possa utilizar um AVA adequadamente, se faz necessária uma formação do mesmo, pois elas não envolvem somente a manipulação do computador ou de um programa especifico, mas representam um meio para auxiliá-lo a desenvolver o conhecimento sobre o conteúdo proposto e como essa máquina o integrará na execução do conhecimento (VALENTE, 2008).




    Um dos principais obstáculos à exploração de todo o potencial da tecnologia de informação está na sua aceitação entre os usuários finais, inclusive os da educação, onde vários fatores podem afetar a adoção de novas tecnologias, tais como: frustação, ansiedade, a resistência a mudanças, a disponibilidade dessa tecnologia, sua plataforma, a familiaridade dos indivíduos e a identificação das necessidades dos diversos tipos de alunos (POZZEBON e PETRINI, 2002; LEAL e ALBERTIN, 2015).




    Lapointe e Rivard (2005) argumentam que alguns indivíduos ou grupos podem aceitar a mudança, mas outros podem resistir a ela, por isso a necessidade de identificar e analisar os fatores que influenciam direta e indiretamente a adoção e uso de tecnologia. Existem os fatores inibidores que fomentam as percepções negativas do usuário em torno de um sistema. Por outro lado, os fatores facilitadores levam a percepções positivas dos usuários em torno do sistema (LAPOINT e RIVARD, 2005).




    Segundo Venkatesh et al. (2003) a postura tanto da pessoa como da instituição varia em relação as novas tecnologias, e como são altos os investimentos feitos em TI, estas tecnologias precisam melhorar a produtividade das organizações, mas para que isso ocorra, as inovações precisam ser aceitas e efetivamente utilizadas nas organizações. A introdução das TIC poderia ajudar a modernizar as atitudes dos professores e por isso seria bem aceita por todos, contudo, a leitura de alguns estudos permitiu aferir que alguns professores ainda não são receptivos à introdução das TIC na instituição, isto ocorre porque alguns tem a visão que TICs é apenas como mais uma ferramenta ou como conteúdo que acaba de ser ensinado (JONASSEN, 2007).




    A situação é mais complexa para o docente do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (EBTT), pois ele deve estar preparado para ministrar aulas tanto na Educação Básica (Ensino Fundamental e Médio) quanto no Ensino Superior (Licenciaturas e Tecnólogos) e nas pós-graduação. (BRITO e CALDAS, 2016). Esses professores tiveram se de adaptar as novas exigências do cargo, como o multitarefismo, flexibilidade pedagógica e adaptação constante, vários níveis, formas e modalidades de ensino simultaneamente, além das atividades de pesquisa e extensão, criando um perfil de professor que saiba educar para o trabalho e para a vida cidadã, que consiga desenvolver um trabalho integrado, participativo e que articule a competência técnica ao saber-fazer pedagógico .(GUEDES e SANCHEZ, 2017).




    Bøe et al. ( 2015) apontam que a maioria dos professores acredita que as TIC’s ajudam a aumentar os resultados do processo de ensino-aprendizagem, no entanto precisam entender e aprender a utilizar estas ferramentas de uma forma educativa, interessante e dinâmica para atender as necessidades do ensino digital. Desta forma, os programas são mais eficazes quando os professores não estão sobrecarregados com outras funções, tendo a capacidade necessária para implantar de forma efetiva o programa de TIC’s (BAI et al., 2016).




    Devido a importância do tema, foram realizados vários estudos sobre processo de aceitação da tecnologia no ambiente educacional, com desenvolvimento de modelos específicos, dentre eles, 8 modelos, amplamente testados em ambientes da TI, aprovados pela comunidade acadêmica e por serem referência em periódicos internacionais, se destacaram: Teoria da Ação Racionalizada (TRA); o Modelo de Aceitação da Tecnologia (TAM); o Modelo Motivacional (MM); a Teoria do Comportamento Planejado (TPB); a combinação entre a TAM e a TPB; o Modelo de Utilização do PC (MPCU); a Teoria da Difusão da Inovação (IDT) e a Teoria Social Cognitiva (SCT); (RAMOS et al, 2014). Da comparação empírica destes 8 modelos, Venkatesh et al. (2003) realizaram um estudo longitudinal com indivíduos de quatro organizações que estavam introduzindo uma nova tecnologia. A partir disso, desenvolveram uma nova proposta denominada de Teoria Unificada de Aceitação de Uso da Tecnologia (UTAUT).




    Em um estudo, realizado por Vargas et al. (2019), aplicou-se o modelo UTAUT para verificar a aceitação de um novo sistema e uma universidade pública. Esse estudo serve para auxiliar na melhoria do sistema, pois aborda os problemas encontrados na utilização do sistema, percebendo a necessidade de uma maior preocupação com o suporte por parte dos responsáveis pela implantação do sistema, como por exemplo: uma maior divulgação de manuais e treinamentos.




    Outro estudo, com o modelo UTAUT, que contribui para os gestores, foi realizado em uma Instituição de Ensino Superior (IES) particular que oferece cursos online na área de contabilidade através de um sistema web, descobriram existem alguns fatores que podem contribuir para que o aluno persista na utilização do sistema, são eles: os conteúdos devem ser de qualidade sendo disponibilizados de maneira agradável e prazerosa, assim como, capacitação para a utilização do sistema (MONDINI e DOMINGUES, 2018).




    Já com relação ao discentes, o estudo de Nascimento et al. (2019) constatou que a falta de utilização de tecnologia para fins educacionais é uma das causas da evasão escolar, em que o desempenho acadêmico insatisfatório influencia nesse sentido. Na medida em que os alunos relatam que aprendem melhor com uso de computadores, processos didáticos que integrem recursos presentes nas tecnologias digitais de informação e comunicação podem ser promissores para superá-lo.




    Para Venkatesh et al. (2003) o modelo UTAUT baseia-se em quatro fatores determinantes do comportamento de uso de tecnologias de um indivíduo, a saber: expectativa de desempenho, expectativa de esforço, influência social e condições facilitadoras. No entanto, a aceitação e intenção de uso da Tecnologia da Informação têm seus efeitos moderados pelas variáveis: gênero, idade, experiência e voluntariedade de uso da tecnologia, como mostra a Figura 1.




    Figura 1 – Modelo UTAUT
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    Fonte: Adaptado de Venkatesh et al., 2003




    O modelo utiliza quatro fatores externos: expectativa de desempenho, expectativa de esforço, influência social e condições facilitadoras. Os três primeiros são indicados como influenciadores da intenção de uso e indiretamente no uso do sistema. De acordo com o modelo, as condições facilitadoras influenciam diretamente no uso. O Quadro 1 apresenta essas variáveis:




    Quadro 1 – Constructos de fatores externos
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    Fonte: Adaptado de Venkatesh et al., 2003; Bobsin et al., 2009 e; ROSA et al., 2016




    Os três primeiros construtos, Expectativa de Desempenho, Expectativa de Esforço e a Influência Social agem como preditores na Intenção de Uso. Já, o construto Condições Facilitadoras atua sobre o Comportamento de Uso. O constructo intenção de uso e comportamento de uso são “endógenas” pois são explicadas por outras variáveis do modelo, e existe uma possível relação entre elas. (VENKATESH et. al., 2003).




    O construto do modelo UTAUT denominado voluntariedade de uso é classificado como o grau em que o uso da tecnologia é definido sem pressões, ou seja, sem que seja obrigatória sua adoção (BOBSIN et al., 2009). Os construtos gênero, idade e experiência do usuário, são considerados variáveis moderadoras da intenção de uso da TI. O gênero é utilizado porque a teoria sugere que há diferença entre os usuários, visto a encontrar uma influência social distinta na formação da intenção a adoção e uso de novas tecnologias. A idade, por sua vez, está relacionada ao período; por exemplo, conforme aumenta a idade dos usuários, estes tornam-se propensos a colocar uma proeminência nas influências sociais, fenômeno que diminui conforme aumentam a experiência e o uso da tecnologia. Verifica-se que tais variáveis moderadoras se relacionam simultaneamente e são mentoras do relacionamento das influências na interação social para a adoção e uso de uma TI (VENKATESH et al., 2003).




    Sendo assim, o UTAUT, por tratar-se de um modelo consolidado na literatura para adoção de tecnologias no contexto educacional e compreendendo que o modelo proposto por Venkatesh et al. (2003) busca aprimorar o poder preditivo da adoção e uso de novas tecnologias a partir de diversos modelos anteriormente desenvolvidos, optou-se por sua utilização nesta pesquisa, adaptando a concepção de seus fatores para o contexto da educação visando analisar o uso e adoção de um AVA. Diante das considerações acima e para alcançar o objetivo deste trabalho definiu-se as seguintes hipóteses:




    Hipótese 1: A performance, também pode compreender o desempenho, e neste aspecto ela influencia a adoção de um sistema caso o indivíduo acredite que possa ser útil para sua atividade. Esta expectativa pode aparecer na melhora na eficácia do trabalho e maior rapidez na realização das atividades. Sendo o mais forte preditor da intenção de uso tanto antes, durante e depois da implantação do sistema, mantendo também sua força em qualquer ambiente, independente da adoção ser opcional ou obrigatória (VENKATESH et al., 2003).




    H1: A Expectativa de Desempenho (ED) influencia positivamente a Intenção de Uso (IU) do SIGAA.




    Hipótese 2: Nesta pesquisa verifica-se se a Expectativa de Esforço está relacionada o uso do AVA. Deste modo, caso os docentes percebam que o uso do AVA não demandará muito esforço, ele pode estar/ficar propenso a usá-la. Por outro lado, caso eles percebam que precisará de mais trabalho para a sua utilização, eles não irão utilizar o ambiente virtual de aprendizagem. Se o indivíduo perceber que o uso vai dar mais trabalho, ele pode criar uma resistência ao uso. A expectativa de esforço teve um impacto no início da adoção, sendo que com o tempo de seu uso, esse fator perde significância (VENKATESH et al., 2003).




    H2: A Expectativa de Esforço (EE) influencia positivamente a Intenção de Uso (IU) do SIGAA.




    Hipótese 3: Pessoas que influenciam o comportamento de outros indivíduos tem relação com o uso de um AVA. Assim como pessoas importantes que utilizam o sistema podem influenciar na opinião pessoal de utilização. Segundo Venkatesh et al. (2003), a influência social tem demonstrado ser mais significativa em ambientes em que o uso é obrigatório, ou seja, a obrigatoriedade faz certa pressão por parte dos superiores na empresa para que seja adotado o comportamento de uso. Já em ambientes em que o uso é opcional não houve constatação da influência deste fator.




    H3: A Influência Social (IS) influencia positivamente a Intenção de Uso (IU) do SIGAA.




    Hipótese 4: As condições facilitadoras seriam então a estrutura técnica que os professores teriam a sua disposição para dar suporte no uso e em eventuais problemas e dúvidas com relação ao sistema e a infraestrutura instalada, esse fator é apresentado por Venkatesh et al. (2003) como diretamente relacionado ao uso da tecnologia. A preocupação do usuário com as condições facilitadores é mais forte no início da utilização. Com o tempo e o aumento da experiência no uso, esse fator tem sua relevância reduzida.




    H4: As condições facilitadoras (CF) influenciam positivamente na Intenção de Uso (IU) do SIGAA.




    3 METODOLOGIA




    Este estudo é de natureza quantitativa descritiva, para a investigação, utilizou-se a estratégia de levantamento com amostragem por conveniência e aplicação de questionário do tipo survey, com o propósito de interrogação direta dos participantes, por meio de questionário. Quanto aos objetivos, o estudo é causal, pois utiliza a relação causal de covariação para verificar se as variáveis estão relacionadas umas com a outras. Hair et. al. (2005) afirmam que os estudos causais testam se um evento causa um outro evento, ou se, uma mudança em um evento causa mudança correspondente em outro.




    A população alvo desta pesquisa compreende todos os 120 docentes que atuam em um dos Campi dos Institutos Federais localizados em Santa Catarina, que utilizam o SIGAA como mediador do processo de ensino e aprendizagem. A amostra foi intencional, não probabilística e por conveniência, e os respondentes participaram por espontaneidade. Os dados para o nosso estudo são de 46 docentes que responderam ao questionário eletrônico (disponibilizado na internet e operado na plataforma Google Docs), representando 38% do número total de pesquisas que originalmente distribuídos para a população de interesse.




    A técnica adotada para obter os dados desta pesquisa foi o levantamento, realizado por meio de um corte transversal. Para coleta dos dados foi utilizado um questionário estruturado, com questões fechadas e opção de resposta escalonada em 7 pontos variando entre discordo totalmente e concordo totalmente, baseadas nos estudos de Venkatesh et al. (2003).




    Como na maioria dos estudos que adotou UTAUT estenderam o modelo através da inclusão de novas variáveis ou reduzindo variáveis existentes para atender a um contexto particular do estudo. Da mesma forma, este estudo ajustou o modelo para se adequar ao contexto da adoção obrigatória de um AVA por um dos Institutos Federais localizados em Santa Catarina. Espera-se que o SIGAA aumente a acessibilidade dos recursos educacionais que serão integrados aos cursos existentes ou usados para desenvolver novos cursos. Nesse caso, a voluntariedade de uso no UTAUT foi removida. Além disso, este estudo não investiga o efeito de gênero, idade ou experiência dos docentes na intenção comportamental de usar o SIGAA. Então o modelo deste estudo é simplificado, onde não são considerados as variáveis moderadoras. O questionário é eletrônico, disponibilizado na internet e operado na plataforma Google Docs.




    A análise de 46 questionários foi realizada pelo software SPSS, de acordo com os procedimentos delineados por Hair et al. (2005). Foram utilizadas as seguintes ferramentas estatísticas para a análise dos dados recolhidos:




    • Análise de confiabilidade: É uma medida para definir o grau em que as medições estão livres de erros e, portanto, produzem resultados consistentes. Medir a confiabilidade de instrumentos e construções. O alfa de Chronbach (α) foi usado.




    • Análise de correlação: é uma medida do grau em que uma mudança na variável independente irá resultar em uma mudança na variável dependente. A análise de correlação de Pearson é usada neste estudo.




    • Análise de regressão: É uma técnica para a modelagem e análise de variável diferente com um foco sobre a relação entre uma variável dependente e uma ou mais variáveis independentes. A regressão linear múltipla é usada para análise.




    4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS




    A partir dos dados coletados neste trabalho, foi calculado o alfa de Cronbach (α) das questões referentes aos fatores determinantes e foi obtido um coeficiente de confiabilidade de 0,816. Conforme Hair et al. (2005), o alpha de Cronbach (a) tem limite inferior geralmente aceito para este coeficiente é 0,70.




    A Tabela 1 proporciona um resumo das análises de correlação de Pearson para testar as relações entre os constructos UTAUT e Intenção de Uso do SIGAA. A validade convergente e discriminar também são avaliadas. Conforme as diretrizes da pesquisa em ciências sociais, resultados com carregamento de itens superiores 0,50 indicam estes itens são carregados de forma significativa (HAIR et al., 2005). No modelo de pesquisa presente todos os itens são carregados de forma significativa (p <0,01), exceto no caso do fator de IS cuja significância é p <0,05. Portanto, todos os itens neste modelo têm adequada confiabilidade e validade convergente. O modelo também sugere que não é altamente significativo (no nível 0,01) relação entre a ED, EE e CF com IU e significativa (nível at. 05) relação entre IS e IU.




    Tabela 1 – Correlações de Pearson entre quatro constructos e Intenção de Uso (IU). N=46
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            EE


          



          	

            0,698**


          



          	

            0,844**


          



          	

            1


          



          	

            0,226**


          



          	

            0,726**


          

        




        

          	

            IS


          



          	

            0,157*


          



          	

            0,085


          



          	

            0,226**


          



          	

            1


          



          	

            .236**


          

        




        

          	

            CF


          



          	

            0,460**


          



          	

            0,532**


          



          	

            0,726**


          



          	

            .236**


          



          	

            1


          

        


      

    




    *A correlação é significativa ao nível de 0,05




    **A correlação é significativa ao nível de 0,01




    A análise de regressão linear múltipla é utilizada para avaliar o efeito do ED, EE, IS e CF a intenção (IU) para usar SIGAA. A Tabela 2 mostra um resumo do modelo de pesquisa.




    Tabela 2 – Sumário de Modelo




    

      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Modelo


          



          	

            R


          



          	

            R2


          



          	

            R2 Ajustado


          



          	

            Std. Erro da Estimativa


          

        




        

          	

            1


          



          	

            0,724a


          



          	

            0,543


          



          	

            0,512


          



          	

            0,42721


          

        


      

    




    a Predictors: (constantes), ED, EE, IS, CF




    Para avaliar o modelo de quatro construções, ou seja, ED, EE, IS e CF foram carregadas como variável independente e IU como variável dependente e, em seguida, submetidos a análise de regressão linear. O modelo explica 51,3% da variância (ajustado R2: 0,513) na influência dos professores para usar SIGAA. Isto pode ser considerado como um bom modelo, pois é considerado maior o valor R2 ajustado, ele é considerado como melhor modelo.




    A análise de regressão foi utilizada para determinar os coeficientes padronizados e não-padronizados para as construções introduzidas no modelo. A Tabela 3 mostra os resultados da regressão.




    Tabela 3 – Coeficientes de regressão




    

      

        



        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Modelo


          



          	

            Coeficientes não padronizados


          



          	

            Coeficientes padronizados


          



          	

            t


          



          	

            Sig.


          

        




        

          	

            B


          



          	

            Erro Padrão


          



          	

            Beta


          

        




        

          	

            1


          



          	

            (Constante)


          



          	

            1.233


          



          	

            0,334


          



          	



          	

            3.698


          



          	

            .000


          

        




        

          	

            ED


          



          	

            0,259


          



          	

            0,072


          



          	

            0,342


          



          	

            3.582


          



          	

            .000


          

        




        

          	

            EE


          



          	

            0,427


          



          	

            0,116


          



          	

            0,434


          



          	

            3,682


          



          	

            .000


          

        




        

          	

            IS


          



          	

            0,061


          



          	

            0,075


          



          	

            .042


          



          	

            0,804


          



          	

            0,423


          

        




        

          	

            CF


          



          	

            -.063


          



          	

            0,098


          



          	

            -.047


          



          	

            -.642


          



          	

            0,521


          

        


      

    




    Com estas análises pode-se realizar a confirmação das hipóteses.




    Hipótese 1. A Expectativa de Desempenho influencia positivamente a Intenção de Uso do SIGAA.




    Os resultados indicam que essa expectativa de desempenho afeta positivamente as intenções de usar SIGAA (β = 0,342, P <0,001). Portanto, o H1 é suportado. Isso significa que os professores acham que, usando SIGAA, o desenvolvimento de seus cursos, o ensino e os resultados dos alunos serão melhores, mais fáceis e mais rápidos. Também ajudará a aumentar o resultado dos alunos. Ao mesmo tempo, o SIGAA permite ter acesso mais amplo aos recursos mais recentes usando TICS.




    Hipótese 2. A Expectativa de Esforço influencia positivamente a Intenção de Uso do SIGAA.




    Os resultados mostram que a expectativa de esforço tem efeito positivo sobre a intenção de utilizar SIGAA (β = 0,434, P <0,001). Assim, H2 é suportado. Ele indica que os professores são da opinião de que SIGAA pode ser aprendido facilmente e também fácil de ensinar. A interação com SIGAA é clara e fácil de usar e integrar em cursos.




    Hipótese 3. A Influência Social (IS) influencia positivamente a Intenção de Uso (IU) do SIGAA.




    Os resultados indicam claramente que a influência social não tem efeito na intenção de uso (β = 0,042, P <0,423). Os resultados mostram que o círculo social, ou seja, pares dos entrevistados, amigos, funcionários etc. não têm nenhuma influência sobre eles para usar SIGAA. Os professores sentem que o instituto pode não estar encorajando o uso de SIGAA no ensino e aprendizagem. Portanto H3 não é suportada.




    Hipótese 4. As condições facilitadoras influenciam positivamente na Intenção de Uso do SIGAA.




    Os resultados mostram que as condições facilitadoras não têm efeito positivo na intenção de usar o SIGAA (β = -.047, p <0,521). Portanto, o H4 não é suportado. Isso significa que os professores não têm recursos e condições de apoio para usar o SIGAA. Os entrevistados sentem que não possuem o conhecimento necessário para usar e integrar o SIGAA em seus cursos. Eles não estão confiantes se receberão algum apoio do instituto por usar o SIGAA ou não.




    Somente as hipóteses H1 e H2 foram suportadas (ou seja, expectativa de desempenho e esforço) indo ao encontro dos estudos de Mtebe e Raisamo (2014); Percy e Van Belle (2012) e Dulle e Minishi-Majanja (2011). Portanto, o êxito está atrelado ao convencimento da utilidade e de facilidade do uso. Estas questões podem ser utilizadas para melhorar as ações por parte da gestão e para aumentar a utilização das plataformas de apoio à docência. (MEIRELLES e LONGO, 2014).




    5 CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Não é mais possível que instituições de ensinos e seus professores não utilizem as TIC´s como ferramentas para melhorar a forma como ocorre o processo de aprendizagem. Cada vez mais os alunos têm a tecnologia em seu dia-a-dia e ela não pode ficar de fora de fase tão importante que é a sua educação.




    O estudo identificou que não basta apenas a instituição oferecer um ambiente virtual de trabalho para seus professores, mas é preciso também que se fornece toda estrutura necessária e que se realize treinamentos para que este professor entenda o real benefício que esta ferramenta vai lhe proporcionar. Neste estudo como os professores EBTT, os resultados mostraram isto, onde expectativa de desempenho de esforço são os que influenciam positivamente a intenção de uso de um AVA, pois os docentes utilizam melhor um ambiente, quando percebem que o ambiente é fácil de aprender e usar e entendem que vai melhorar o desempenho dos alunos.




    Como limitações deste trabalho, pode-se considerar a baixa quantidade de respondentes, que limita a generalização dos resultados. E por isso, como sugestão para trabalhos futuros, é interessante que se aplique este modelo UTAUT em todos os Campi dos Institutos Federais localizados em Santa Catarina, ou em todos os institutos da região sul, permitindo assim uma melhor generalização dos resultados.
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